
                                                       Trabalho apresentado no 13º CBCENF

Título:               HANSENÍASE: UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA

Autores:            PEDRO FERNANDES DE ARAÚJO (Relator)
                         CICERO FERNANDES DE ARAÚJO
                         JOSIVAN FERREIRA DA ROCHA
                         LÚCIA CRISTINA NASCIMENTO SILVA
                         VANESSA SILVA ROSAS

Modalidade:     Pôster
Área:                Ensino e pesquisa
Tipo:                 Pesquisa

Resumo:
No campo da saúde, sabe-se que todos os cidadãos têm seus direitos conforme os princípios do SUS de
universalidade, equidade e integralidade, através das ações de promoção da saúde e prevenção de
doenças oferecidas a toda população de acordo com os preceitos constitucionais. A hanseníase é uma
doença infectocontagiosa que se manifesta principalmente através de sinais e sintomas
dermatoneurológicos, ocasionando lesões que acometem a saúde do indivíduo. Sendo considerada como
um grave problema de Saúde Pública no Brasil que ocupa o topo dos países com número de casos. Diante
de tais constatações objetivou-se realizar uma investigação do número de casos da doença em um
município do agreste paraibano entre os anos de 2006 a 2008. A pesquisa foi desenvolvida em forma de
pesquisa bibliográfica, documental e descritiva com procedimentos analíticos e estatísticos. Foram
utilizadas fontes de pesquisas científicas e arquivo da secretaria de Saúde do Município de Esperança-PB,
mais precisamente o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) que consta o registro dos
dados epidemiológicos notificados pelo município. Os dados epidemiológicos foram fornecidos a partir do
termo de autorização institucional da Secretaria Municipal de Saúde de Esperança - PB, assinado pela
Coordenadora do Controle de Hanseníase do Município. A partir dos procedimentos de coleta todos os
dados foram destinados exclusivamente para o objetivo da pesquisa, garantindo a não utilização das
informações em prejuízos das pessoas e/ou comunidade. Os resultados mostraram que não houve
notificação em crianças, e que, todos os casos notificados estão distribuídos entre os adolescentes,
adultos e idosos. Logo, a análise dos resultados demonstrou que o município conseguiu eliminar a doença
como problema de saúde pública, graças ao Programa Saúde da Família (PSF), sobretudo da atuação
assistencial do enfermeiro na importância dos cuidados, atrelando não apenas para o indivíduo, mas para
a família e comunidade.


